
SEÇÃO DO PODER EXECUTIVO

ANO IV - Nº 737, DE 11 DE MAIO DE 2020.

Secretaria Municipal de Gestão, Finanças,
Orçamentos e Planejamento (SEGEF)

COMISSÃO DE LICITAÇÕES E PREGÕES
CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DO CONTRATO

O Município de Limoeiro do Norte, através do seu Presidente convoca a 
empresa PRO LIMPEZA SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES EIRELI, para se 
fazer presente na sala da comissão  de licitação no endereço, Rua Cel. An-
tônio Joaquim nº 2121, Centro - Limoeiro do Norte – Ceará, nos horários de 
08h30min às 12h00min, em dias úteis, no prazo máximo de até 03(três) dias 
para assinatura do devido contrato referente a TOMADA DE PREÇOS Nº 
2020.0901-003SEINFRA cujo objeto é: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO EM DIVERSAS RUAS 
DO MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE - CE JUNTO A SECRETA-
RIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS. 

ATOS DE ASSOCIAÇÕES CIVÍS

ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2019

Relatório dos auditores independentes: 

QUADRO 1 – Balanço patrimonial
QUADRO 2 – Demonstração do superávit/ (déficit) do exercício 
QUADRO 3 – Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
QUADRO 4 – Demonstração dos fluxos de caixa

Notas explicativas às demonstrações financeiras
 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

RELATÓRIO MG – 2020/067

Aos Administradores da
ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO.
Limoeiro do Norte - CE

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da ASSOCIAÇÃO UNIDOS 
PARA O PROGRESSO (“Entidade”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do supe-
rávit/déficit, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO em 31 

de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro (NBC ITG 
2002 R1).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos indepen-
dentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é respon-
sável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da Entidade 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi-
nanceiras

Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas re-
levantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
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José Maria Lucena,
Prefeito.

João Dilmar da Silva,
Vice-Prefeito.

Juliana de Holanda Lucena,
Secretária Municipal para Assuntos do 

Gabinete do Prefeito.

Antônio Jerrivan Filho,
Secretário Municipal de Gestão,  

Finanças, Orçamentos e Planejamento.
 

Deolino Júnior Ibiapina
Secretário Municipal de Saúde.

Maria de Fátima de Holanda dos Santos,
Secretária Municipal de Educação Básica.

 
Maria Arivan de Holanda Lucena,
Secretária Municipal de Assistência Social e

de Políticas Públicas para Mulheres, Crianças e Ado-
lescentes e Pessoas com Deficiência.

Francisco Valdo Freitas de Lemos,
Secretário Municipal de Infraestrutura e 

Urbanismo (respondendo).

Davi Alves de Lima,
Secretário Municipal de Cultura, Desportos 

e Juventude.

Éderson Cleyton da Costa Castro,
Secretário Municipal de Atividades Econômicas, 

Empreendedorismo, Turismo, Recursos Hídricos e 
Energéticos e Meio Ambiente.

Alane de Holanda Nunes Maia,
Secretária Municipal de Projetos 
Urbanísticos e Habitação Social.

Eriano Marcos Araújo da Costa,
Procurador Geral do Município.

Francisco Valdo Freitas de Lemos,
Superintendente do Serviço Autônomo  

de Água e Esgoto (SAAE).

Karísia Mara Lima de Oliveira,
Superintendente do Instituto Municipal de  

Meio Ambiente (IMMAB).

Composição, Produção e Edição
Daniel da Silva Freitas,

Assessor de Tecnologia da Informação.

Diário Oficial do Município de 
Limoeiro do Norte

End.: Rua Cel. Antonio Joaquim, 2121 - Centro
Limoeiro do Norte - Ceará

Fone: (88) 2142-0880
Email: diario.oficial@limoeirodonorte.ce.gov.br

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a even-
tos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Entidade.

• Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de audi-
toria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

• Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 27 de março de 2020.

Gilberto Galinkin    Cristina Braga de Oliveira
Contador CRC MG - 035.718/O-8   Contadora CRC MG - 079.371/O-6
Baker Tilly Brasil MG Auditores Independentes  Baker Tilly Brasil MG Auditores Independentes
CRC MG - 005.455/O-1    CRC MG - 005.455/O-1

QUADRO 1
ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em reais, com centavos arre-
dondados)
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QUADRO 2
ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO

Demonstrações dos superávit (déficit) em 31 de dezembro 2019 e 2018 (Valores expressos em reais, com centavos arredondados)

QUADRO 3
ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO

Demonstrações das mutações do patrimônio social em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em reais, com centavos arredondados)
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QUADRO 4
ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO

Demonstrações de fluxos de caixas em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Valores expressos em reais, com centavos arredondados)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Associação Unidos para o Progresso, com sede no Centro – Limoeiro 
do Norte - CE é uma associação civil, de caráter filantrópico sem fins  lucra-
tivos,  que tem por finalidade  a prestação de serviços de Assistência Social.

Atua na área de Assistência Social atendendo às famílias no Município de 
Limoeiro do Norte – CE, as quais são devidamente inscritas e participantes 
dos programas desenvolvidos  pela  AUPP.

Mantido pelo sistema de apadrinhamento do ChildFund Brasil de parce-
rias com o governo estadual e de doações especiais de pessoas ou empresas. 
A Associação não faz distinção de raça, cor, credo religioso ou político. É 
administrada por uma assembleia deliberativa, por um conselho fiscal com 
mandato de 03 (três) anos formado por membros da comunidade.

2. BASE APRESENTAÇÃO E PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRA-
ÇÕES FINANCEIRAS

2.1. Base de Apresentação

As demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2019 e 2018 foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas    no Brasil, aplicáveis às entidades sem 
finalidades de lucros (NBC ITG 2002).

2.2. Políticas contábeis

a. Receitas e despesas

As receitas oriundas de doações, subvenções e contribuições são regis-
tradas conforme determina a NBC ITG 2002, mediante documento hábil, 
quando da efetiva  entrada  dos  recursos. Todas as demais receitas e despe-
sas necessárias à manutenção de suas atividades são registradas pelo regime 
contábil da competência. As receitas de doações, subvenções e contribuições, 
recebidas para aplicação específica, mediante constituição ou não de fundos, 
são registradas em contas próprias, segregadas das demais contas da Entidade.

b. Estimativas e premissas contábeis

As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas, como a 
mensuração de estimativas do valor justo de determinados instrumentos fi-
nanceiros, provisões e estimativas da vida útil de determinados ativos e outras 
similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e 
premissas.

c. Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a com-
promissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. 
A Entidade considera equivalentes  de  caixa  as aplicações financeiras que 
sejam de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e que 
são sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, 
um investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quan-
do  tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a 
contar da data da contratação.

d. Imobilizado

O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, 
deduzido dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação 
acumulada.

A Entidade utiliza o método de depreciação linear definida com base na 
avaliação da vida útil de cada ativo, estimada com base na expectativa de 
geração de benefícios econômicos futuros.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum 
benefício econômico  futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ga-
nho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença 
entre o valor líquido  da venda e o valor  contábil do ativo)  são incluídos na 
demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

A posição de caixa e equivalentes de caixa, em 31 de dezembro, estava 
assim representada:

     2019 2018
Caixa Subsídio    244 46
CEF C/C 2234-1   1.667 0
Aplicação CEF C/C 430-0  987 2.882
Aplicação CEF C/C 427-0   41.012 52.490
Total      43.910  55.418

As aplicações financeiras referem-se a aplicações efetuadas em certifi-
cados de depósitos Bancários, com remunerações atreladas ao CDI. Esses 
certificados podem ser resgatados a qualquer momento pela Entidade sem 
qualquer ônus.

 
4. IMOBILIZADO

A composição do Imobilizado, em 31 de dezembro, estava assim repre-
sentada:

   Taxa de depreciação 
           ao ano % 2019      2018
Edificações   4% 70.707    70.707
Máquinas e equipamentos   10% 62.506    60.262
Móveis e utensílios   10% 23.536    22.742
Computadores e periféricos  20% 38.142    23.532
Terrenos     3.500    3.500
Veículos    20% 32.900    32.455
Instalações    5.000    5.000
Acervo de Biblioteca  10% 1.519    1.519
      237.809    214.716
Depreciação acumulada   (118.963)    (102.300)

A entidade não alterou a forma de utilização do seu imobilizado, como 
também, não identificou desgastes e quebra relevante inesperada, progresso 
tecnológico e mudanças nos preços de mercado que indicassem que o valor 
residual ou vida útil dos ativos necessitassem de modificação.
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5. PROVISÃO DE FÉRIAS E ENCARGOS

Provisão de férias e encargos apresenta a seguinte composição, em 31 de 
dezembro:

     2019  2018 
Provisão de férias  16.333  4.566
FGTS sobre férias  1.307  365
PIS sobre férias    163  46
Total     17.803   4.977

6. DFC`s (DESIGNATED FUND CERTIFICATE) A REPASSAR

A entidade recebeu do ChildFund Brasil valores de DFC’s, presentes de 
padrinhos destinados a crianças (afilhados), os quais foram contabilizados em 
conta patrimonial do passivo circulante, conforme a seguir:

      2019  2018 
Saldo anterior    29.292 27.314
DFC’s recebidos destinados às Crianças 158.339 124.231
DFC’s repassados às Crianças   187.303 122.253
Total      327  29.292

7. PATRIMÔNIO SOCIAL

O patrimônio social da Entidade, no montante de R$ 151.333 em 31 de 
dezembro de 2019 (R$ 151.333 em 31 de dezembro de 2018) representa o 
montante inicial aportado para início das atividades da Entidade, sendo au-
mentado em função do superávit apurado. O  valor  de  Superávit neste exer-
cício foi de R$ 13.844 e R$ 23.859 de déficit em 2018.

8. DOAÇÕES E SUBVENÇÕES

Entidade recebeu doações e subvenções, durante o exercício, registradas 
em contas de receita da seguinte forma:

      2019 2018 
Subsídio do ChildFund Brasil  552.843 498.178
Outras Receitas     85.011   77.460
Total      637.854  575.638

9. GRATUIDADES

As gratuidades oferecidas à comunidade carente são registradas segrega-
damente por Custos e Despesas, excetuando-se as despesas com depreciação 
e Contribuições sociais-INSS Quota isenta, estando suportadas por documen-
tação hábil.

Entidade atendo ao disposto no Art.33 do Decreto nº 7.237/2010 e Reso-
lução nº 188, de 20 de outubro de 2005, tendo concedido gratuidades em 2019 
no montante de R$ 552.370  (R$  505.786 em 2018), conforme demonstrado 
a seguir:

      2019 2018 
Despesas operacionais   626.767 599.497
Contrib. sociais – INSS Quota Isenta (25.423) (34.668)
Despesas com depreciação  (17.466) (19.473)
Trabalho Voluntário   (27.128) (39.570)
Despesas financeiras   (4.380) -
Total      552.370 505.786  

10. SEGUROS

Em  31 de dezembro de 2019,  a entidade mantinha cobertura de seguros 
para suas instalações  e bens, em montante considerado pela mesma suficiente 
para cobrir eventuais sinistros.

11. ISENÇÃO DE TRIBUTOS - INSS

A isenção das contribuições sociais usufruídas no ano de 2019, em fun-
ção  de  a  entidade possuir certificado de entidade de fins filantrópicos, está 

registrada em contas de receitas, e totalizou R$ 25.423 (R$ 34.668 em 2018).

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determi-
nados com base em informações de mercado disponíveis e metodologias de 
valorização apropriadas. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou me-
todologia de estimativa poderão  ter  um  efeito diferente nos valores estima-
dos de mercado. Baseada nessa estimativa, a  Administração entende que o 
valor contábil dos instrumentos financeiros equivale  aproximadamente  a  seu 
valor de mercado, conforme descrito abaixo.

Em 31 de dezembro de 2019, os principais instrumentos financeiros estão 
descritos a seguir:

• Caixa e equivalentes de caixa - está apresentado ao seu valor de mer-
cado, que equivale ao seu valor contábil.

13. EVENTOS SUBSEQUENTES – COVID 19

Em 10 de março de 2020, a Comissão de Valores Mobiliários – CVM, 
emitiu o OFÍCIOCIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n.º 02/2020, no qual destaca a 
importância de todas as entidades no geral considerarem cuidadosamente os 
impactos do COVID-19 em seus negócios e reportarem nas demonstrações fi-
nanceiras os principais riscos e incertezas advindos dessa análise, observadas  
as  normas contábeis aplicáveis.

Luzia Marta Carneiro Barros 
Presidente da AUPP
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SEÇÃO DO PODER LEGISLATIVO

Ângela Maria Pereira da Silva,
Presidente. 

José Gladis de Lima Bandeira,
1º Vice Presidente.

Flaubler Lima Honorato,
2º Vice Presidente. 

MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE

João Gledson Barreto de Oliveira,
Diretor de Secretaria.

Elizângela Santos dos Reis,
Secretária.

Daiane Silva Guimarães,
(Responsável pelas publicações do Poder Legislativo) 

Washington de Moura Lopes,
1º Secretário.

Lívia Menezes Maia,
2º Secretário.

 

SEM ATOS OFICIAIS DO PODER LEGISLATIVO
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